
REQUERIMENTO N.º__1170____ DE 2003


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de pesar pelo falecimento do jornalista e professor Jair Borin, da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP), ocorrido em 22 de abril de 2003, em São Paulo.


Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família de Jair Borin, ao reitor da USP, Profº. Adolpho José Melfi, (Rua da Reitoria, 109 – gabinete do Reitor, cep 05508-900, Cidade Universitária,  Capital – SP), ao presidente do Sindicato dos Jornalistas no Estado de São Paulo, Fred Ghedini, (Rua Rego Freitas, 530, sobreloja, cep 01220-010, Capital – SP) e ao presidente da API - Associação Paulista de Imprensa, Romeu Anelli, (Rua Alvaro Machado, 22 – 3º andar, cep 01501-030, Capital – SP).

                                       
JUSTIFICATIVA


O jornalista e professor Jair Borin, que faleceu em São Paulo, aos 61 anos, na manhã de 22 de abril, era professor titular da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP) e trabalhou em alguns dos principais jornais de nosso Estado. O professor Jair, que gozava de grande prestígio entre seus alunos e seus colegas jornalistas, estava internado no Hospital 9 de Julho havia mais de uma semana, em virtude de um câncer no estômago.


Nas décadas de 60 e 70, Borin foi repórter e redator de Economia no jornal “O Estado de S. Paulo”, ficando conhecido como especialista em agropecuária. Mais tarde, exerceu as mesmas funções no jornal “Folha de S. Paulo”. Ultimamente, dedicava-se apenas à tarefa de formar novos jornalistas na USP, sempre com entusiasmo, mesmo quando a doença já minava suas forças.


Além de suas passagens pela grande imprensa, Jair Borin foi por seis anos chefe do Departamento de Jornalismo e Editoração da ECA-USP, onde também lecionava desde 1971. Lá, conquistou amigos e admiradores, entre professores e alunos. Era um dos docentes mais procurados para orientar dissertações e teses de pós-graduação, principalmente pelo seu companheirismo, competência e dedicação. Gostava de indicar os melhores alunos para trabalhar nos veículos da grande imprensa. 


Nas últimas eleições à reitoria da USP, em 2001, Jair Borin foi o candidato mais votado entre a comunidade (alunos, professores e funcionários). O Conselho Universitário indicou para o cargo o nome do então vice-reitor, Adolpho Melfi. 


O atual chefe do Departamento de Jornalismo da ECA, José Coelho Sobrinho, lembra: “Ele sempre foi muito autêntico, nunca escondeu seus sentimentos nem sua ideologia”. Durante o regime militar, Jair Borin participou de movimentos de esquerda e chegou a ser preso e torturado. Aos amigos, ele contava sempre uma história em que teve de cavar sua própria cova, a mando de policiais, quando foi detido, em Pernambuco, nos anos 60. Já deitado dentro do buraco cavado, segundo contava, os policiais acabaram desistindo de matá-lo. Por causa de sessões de tortura, Jair Borin acabou perdendo parte da audição.


“Perdemos um grande idealista, exemplo para o jornalismo de São Paulo”, disse o presidente do Sindicato dos Jornalistas no Estado de São Paulo, Fred Ghedini, no Velório do Cemitério do Araçá, de onde saiu o féretro na manhã de 23 de abril para o Crematório da Vila Alpina.


Jair Borin foi  presidente da Associação dos Docentes da USP (Adusp) de 1997 a 1999 e diretor do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo. Sua marca era o compromisso social, com disposição de sobra em lutar por isso. “Borin foi uma personalidade marcante e sua morte é uma perda para a USP”, comentou Marcos Magalhães, do Departamento de Estatística do Instituto de Matemática e Estatística da USP. “Gente como o Jair faz enorme falta no Brasil de hoje”, afirmou Elizabeth Lorenzotti, que participou de atividades com o professor Jair no jornalismo e no Sindicato.


Amigos de outras faculdades de jornalismo, entre as quais as da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC) e da Fundação Cásper Líbero compareceram ao velório, emocionados. Quem conheceu Jair lembra que ele gostava de conversar e era um verdadeiro contador de casos. Tinha ótima memória e falava com desenvoltura sobre a história do jornalismo brasileiro e mundial.


Foi também o primeiro jornalista que conseguiu penetrar, nos anos 70, no então proibido império do bilionário americano Daniel Ludwig, no Amapá, mais conhecido como “Projeto Jari”, que provocou polêmica entre empresários, economistas e militares até ser vendido para empresários brasileiros.


Como jornalista, ganhou vários prêmios, publicou livros e cerca de 200 artigos acadêmicos. Nas horas vagas, cuidava de uma fazenda de café que mantinha em sociedade com um irmão, em Minas Gerais. Ele nasceu em 15 de fevereiro de 1942. Deixa a mulher, senhora Sílvia Borin, e os filhos Paula e Ivan. 


Diante da importância de Jair Borin para nosso Estado, peço aos meus pares a aprovação do presente voto de pesar.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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